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1  . questão de vestibular sobre o imperialismo – UFF
A expansão imperialista sobre os territórios asiáticos e africanos no decorrer do século XIX
foi, antes de tudo, um ato de conquista.

A partir desta afirmativa, identifique a opção que indica a nação europeia expansionista, a
região colonizada e o movimento de resistência possíveis de inter-relacionar-se
corretamente:

a) França – Argélia – Guerra dos Boxers
b) Inglaterra – Índia – Revolta dos Cipaios
c) Inglaterra – Sudão – Revolta dos Boers
d) Portugal – Angola – MPLA
e) Alemanha – China – Movimento Taiping

2 . questão de vestibular sobre o imperialismo – USP
Com a publicação do livro do economista inglês Hobson, Imperialismo, um estudo, em
1902, difundiu-se o significado moderno da expressão “imperialismo”, que passou a ser
entendido como:

a) um esforço despendido pelas economias centrais, no sentido de promover as economias
periféricas
b) a condição prévia e necessária ao incremento do desenvolvimento industrial nos países
capitalistas
c) um acordo entre as potências capitalistas, visando dividir, de forma pacífica, os mercados
mundiais
d) a expansão econômica e política em escala mundial das economias capitalistas na fase
monopolista

3 . (Cefet MG 2013) “Art. 34 – A potência que de ora em diante tomar posse de um território
[...] africano, fora de suas possessões atuais [...], acompanhará o ato respectivo de uma
notificação às demais potências signatárias do presente Ato, a fim de que estejam em
condições de formular, se for o caso, as suas reclamações”.

ATO Geral da Conferência de Berlim (27/2/1885). IN: FALCON, Francisco; MOURA; Gerson.
A Formação do Mundo Contemporâneo. Rio de Janeiro: Campus Ltda, 1986. p.118.

Esse Ato relaciona-se ao contexto histórico marcado pela(o)

a) criação de acordos entre os europeus para defender a tradição agrícola dos povos
africanos.

b) processo de expansão colonial dos países europeus para garantir a partilha do
continente africano.



c) estabelecimento de normas europeias para regular o tráfico de escravos africanos para
as colônias.

d) investimento econômico europeu para promover a autonomia política dos chefes
africanos locais.

e) parceria entre as grandes potências europeias para deslocar populações africanas de
áreas de conflito

4 .   (Uemg 2013 - adaptada) O mapa a seguir representa a África em 1914:

No final do século XIX, na Conferência de Berlim, os europeus definiram a partilha da África
entre as potências europeias, conforme mostra o mapa. De acordo com esse mapa e sua
relação com a história do continente africano nos séculos XX/XXI, é CORRETO afirmar:

a) A divisão política imposta à África pelos países europeus no período do imperialismo foi
completamente desfeita pelos movimentos de independência e pelas consequentes guerras
civis que tomaram o continente no século XX.



b) As constantes guerras civis e os conflitos por fronteiras na África contemporânea são
consequência da manutenção de descendentes de europeus nos mais altos cargos políticos
dos países africanos.
c) A organizada colonização inglesa e holandesa possibilitou que a África do Sul se
desenvolvesse; como resultado dessa colonização, hoje o país tem baixíssimos índices de
violência e de pobreza.
d) As fronteiras políticas impostas pela dominação europeia desconsideraram a divisão
étnica da África, o que levou, no período pós-independência, ao acirramento dos ânimos e,
em últimas consequências, a conflitos de diversas ordens.

5 . A chamada “Partilha da África” deu-se no fim do século XIX, em um contexto em que as
potências nacionalistas europeias tinham expandido os seus domínios pelos continentes
asiático e africano. Sobre o processo de “Partilha da África”, é INCORRETO afirmar que:

a) A Conferência de Berlim foi decisiva para organizar os domínios europeus sobre o
território africano.
b) A França foi o único país a não estabelecer domínios coloniais em território africano.
c) O Congo passou a ser um território submetido ao domínio particular do rei Leopoldo II, da
Bélgica.
d) A “Partilha da África” pode ser enquadrada no fenômeno mais abrangente denominado
“Neocolonialismo”.
e) Muitas tribos e etnias africanas diferentes ficaram circunscritas a um mesmo território na
ocasião em que o continente africano foi dividido.

6 . A política imperialista consistia na busca, principalmente, de novos mercados
consumidores para os países industrializados e foi assim que vários países da África e da
Ásia sofreram com a prática da neocolonização nos séculos XIX e XX. Portanto, sobre a
justificativa construída pelas potências europeias para invadir as nações do continente
africano e asiático é correto dizer que:

A) As potências europeias justificavam a invasão nos países periféricos afirmando que essa
ação contribuiria para o desenvolvimento industrial e que incentivaria a adoção de um
regime socialista nos países asiáticos.

B) As principais alegações utilizadas na prática do Imperialismo foram as teorias darwinistas
que defendiam a superioridade cultural dos países europeus, sendo eles os países que
levariam o progresso e o desenvolvimento social para os países da África e da Ásia através
da missão civilizadora.

C) Uma das justificativas era que os europeus aprenderiam técnicas industriais com os
africanos e asiáticos, o que acarretaria no desenvolvimento econômico e científico dos
países desenvolvidos.

D) O fardo do homem branco era uma das legitimações europeias durante a política
imperialista. Esse fardo consistia numa missão que contribuiria para o desenvolvimento
industrial dos países africanos e asiáticos, gerando assim o crescimento da burguesia local,
fazendo com que os países não desenvolvidos tivessem suas próprias indústrias.



7 . A “Partilha da África” suscitou uma grande discussão ideológica e científica que
procurava justificar a “inferioridade” dos povos africanos e a “missão civilizatória” que a
Europa desempenhava em seu processo de colonização. A corrente ideológica com bases
cientificistas que mais se destacou nessa época foi:

a) a microbiologia
b) a antropologia cultural
c) o existencialismo
d) o darwinismo social
e) a sociobiologia

8 . (Puc-Rio) Assinale a alternativa correta a respeito da expansão imperialista na Ásia e na
África, na segunda metade do século XIX.

a) Ela derivou da necessidade de substituir os mercados dos novos países americanos,
uma vez que a constituição de Estados nacionais foi acompanhada de políticas
protecionistas.

b) Ela foi motivada pela busca de novas fontes de matérias-primas e de novos mercados
consumidores, fundamentais para a expansão capitalista dos países europeus.

c) Ela foi consequência direta da formação do Segundo Império alemão e da ampliação de
suas rivalidades em relação ao governo da França.

d) Ela atendeu, primordialmente, às necessidades da expansão demográfica em diversos
países europeus, decorrente de políticas médicas preventivas e programas de saneamento
básico.

e) Ela viabilizou a integração econômica mundial, favorecendo a circulação de riquezas,
tecnologia e conhecimentos entre povos e regiões envolvidos

9 . (IFCE 2016) “Para os países industriais exportadores, a expansão colonial é uma
questão de salvação. Em nosso tempo, e diante da crise que atravessam as indústrias
europeias, a fundação de colônias representa a criação de uma válvula de escape para
nossos problemas. (...)

Devemos dizer abertamente que nós, pertencentes às raças superiores, temos direitos
sobre as raças inferiores. Mas também temos o dever de civilizá-las”.

(FERRY, Jules Discursos políticos. In: COTRIM, Gilberto. História Global. V. 2. 2ª ed. São
Paulo: Saraiva, 2013, pág. 190).

O texto acima traduz a mentalidade europeia dominante no século XIX sobre os povos
afro-asiáticos. Acerca dos principais aspectos dessa relação, é correto afirmar-se que

a) uma das justificativas para o expansionismo imperialista das principais nações europeias
foi a ideologia da superioridade racial branca.



b) a missão civilizadora europeia possibilitou a troca de manifestações culturais entre
ambos, significando, por isso, o fortalecimento das bases culturais dos povos dominados.

c) não há elementos preconceituosos, uma vez que o texto aborda claramente a ideia
humanitária de civilizar os povos com culturas inferiores.

d) o interesse europeu pelas vastas áreas da África e da Ásia era essencialmente cultural,
antropológico e científico, não tendo objetivos econômicos ou geoestratégicos.

e) como o contato entre europeus e afro-asiáticos foi filantrópico, não houve necessidade de
conflitos bélicos entre os agentes envolvidos.

10 . A conferência responsável pela divisão do continente africano foi realizada em qual
cidade?

a) Berlim.
b) Bruxelas.
c) Londres.
d) Paris.
e) Viena.


